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RESUMO DE GEOGRAFIA PARTE I

I Unidade - O ESPAÇO GEOGRÁFICO
1. A Organização do Espaço Geográfico 

1.1.- O HOMEM É O PRINCIPAL ORGANIZADOR DO ESPAÇO GEOGRÁFICO

A) Conceito - O espaço geográfico é o produto da ação do homem sobre a natureza, conforme a sua evolução histórico-tecnológica e os seus costumes (cultura). A ação do homem é representada pelo trabalho, atividade física ou mental pela qual os grupos humanos retiram da natureza (ou meio ecológico) os recursos para satisfazer suas necessidades básicas.

B) Componentes do Espaço Geográfico : o homem (suas instituições, criações materiais e espirituais) e o meio físico ou ecológico.

a) O homem - ao longo do tempo criou as instituições sociais reguladoras de sua ação coletiva (Família, Igreja, Estado, Empresa,Escola). Essas instituições constituem o arcabouço da infra e supraestrutura (componentes materiais e espirituais da sociedade) em que vivem os grupos humanos, condicionando os espaços da produção (agrícola e industrial) , da circulação e consumo (transportes, comércio e serviços em geral) e o das idéias (mídia ou meios de comunicação induzindo o consumidor para comprar, estimulando mais a produção, a circulação e o consumo de mercadorias). 

b) O meio ecológico- e representado pelo relevo, hidrografia, climas, vegetação, solos. 

· O relevo condiciona a ocupação humana das terras - ela é mais fácil em planaltos e planícies. 

· A hidrografia, isto é, os rios facilitam ou não os transportes, a irrigação, o aproveitamento hidrelétrico. Os climas influem no ciclo vital e sazonalidade das plantas), 

· A vegetação, ou seja, as formações florestais, arbustivas e herbáceas condicionam o extrativismo de madeiras, os campos para a criação de gado. 

· Os solos, cuja fertilidade natural diminui os custos de produção agrícola, enquanto sua fertilidade diferencial depende da tecnologia aplicada a ele e de sua distância ao mercado). 

Estes elementos físicos são interdependentes e influem no trabalho humano.

A GEOGRAFIA, como ciência, estuda a distribuição de fenômenos físicos (relevo, hidrografia, clima, vegetação, solos), biológicos e humanos sobre a superfície terrestre, suas causas e interação.

B) O Mundo Atual é cada vez menor pela globalização

A ação do homem é cada vez mais globalizada e multipolar, em virtude da ação das transnacionais (com sua tecnologia), dos bancos internacionais (seus empréstimos subjugam os países devedores, ou seja, os subdesenvolvidos com a dívida externa) e dos fundos de pensão e de investimentos (que aplicam seus capitais em bolsas de valores e de mercadorias, em títulos e mercados de câmbio, objetivando lucros de sua especulação com estes papéis). Esta globalização ocorreu mais com o uso dos novos recursos propiciados pela Revolução tecnocientífica, especialmente a partir da década de 70.

Os meios de ação destes agentes da globalização se fazem sentir, pois, pela dívida externa, pela nova divisão internacional de trabalho, pela Revolução tecnocientífica e pelo capital especulativo.
· Dívida externa - os países periféricos estão cada vez mais pobres, pois são dependentes economicamente ao contrair empréstimos,ora para cobrir déficits em sua balança comercial, ora para projetos desenvolvimentistas e hoje exportam juros, além de produtos primários. A divisão internacional de trabalho ou DIT se manifesta pelas relações econômicas entre os países, através do comércio exterior ou transações correntes das balanças comercial (exportação e importação material de mercadorias) e de pagamentos - saída e entrada de seguros, fretes, patentes ou "royalties, lucros, juros). 

· A ciência e tecnologia (de que os países centrais praticamente tem o controle absoluto) são como que tentáculos do processo de dominação cultural e econômica das transnacionais e bancos. 

· Mecanismo do capital especulativo:- Os fundos de investimentos procuram maior rentabilidade possível, geralmente usando dinheiro emprestado, aplicando em títulos de renda fixa de curto prazo e títulos de dívidas externas dos países emergentes. São os "hedge funds" (hedge=evitar comprometer-se). Estes operam de soma zero, isto é, seu objetivo é eliminar riscos de operações futuras, por operações casadas que se neutralizam. Realmente são operadas por matemáticos financeiros ("rocket scientists", que antes estavam na indústria bélica), que estruturam sofisticadas contas de gerenciamento de mercados flutuantes entre as Bolsas de NY, Londres, Paris, Frankfurt e Tóquio - pólos financeiros de decisão mundial. 

Segundo Roberto Kurz, está havendo uma virtualização da economia mundial (FSP - 23/5/99). Entre 1910 e 1980, o centro do capitalismo deslocou-se dos cartéis industriais para o sistema bancário, e daí para os grandes fundos de investimentos. Estes não fazem seus movimentos financeiros por bancos comerciais, fugindo de mecanismos nacionais de controle e regulação. Eles não se ligam mais às rendas industriais, mas à virtualidade , pois se baseiam em expectativas referentes ao aumento do curso de títulos. Esse sucedâneo potencializado do capitalismo financeiro tradicional é, no entanto, o reverso simples da própria virtualização econômica dos produtos industriais. O empresariado industrial tem de cuidar para que o preço das ações suba a qualquer custo, de maneira a atrair os fundos transnacionais, elevando assim o seu valor.

Os Estados, ao contrair empréstimos, lastreavam-nos com receitas tributárias futuras, cujos substratos eram os salários e os ganhos industriais efetivos; hoje, baseiam-se em rendas virtuais dos fundos transnacionais. Esse é o verdadeiro âmago da globalização. O "milagre americano" de transformação de US$ 255 bilhões de déficit anual num superávit de US$ 70 bilhões são o resultado exclusivo de receitas suplementares que advêm, como em nenhum país do mundo, da economia virtualizada e não da criação industrial de valor... O fim da economia virtual só ocorrerá quando a Bolsa de Nova Yorque cair. 

De acordo com Perry Anderson (em "As Origens da Pós-Modernidade), vivemos atualmente o período pós-moderno, que se caracteriza pela ausência de distinção entre esquerda e direita;pela transformação da ciência como um mero jogo de linguagem; pela supremacia da informação e dos serviços sobre a produção; pela desmaterialização do dinheiro (valendo mais os títulos e ações); pelo relativismo cultural, pluralismo e ecletismo doutrinários; pela deificação do mercado para solucionar todos os problemas; pelas privatizações; pela supremacia do espaço sobre o tempo;pela simulação da economia (o valor dos papéis é virtual e não real); pelo novo riquismo (com uma enorme concentração de renda); pela ubiqüidade do espetáculo pop, pela divulgação planetária da pornografia de massa;pela diminuição do afeto; enfim, pela impotência cívica do voto e pela especulação dominando a fábrica. 

1.2.- Concepções geográficas -Relações entre o homem e o meio ecológico
No século XIX,período de revoluções liberais e nacionalistas e do início do colonialismo europeu na Ásia e África, surgiram concepções tentando interpretar as relações entre o homem e o meio físico. Foram as concepções determinista e possibilista, das Escolas Alemã e Francesa, respectivamente.

A) Determinista (criada por Ratzel, pai da Geografia Humana): o progresso depende de superação de adversidades naturais, ou da conquista de territórios a que homem está preso por seus recursos naturais. Na medida em que os grupos humanos conquistam um território, asseguram o seu espaço vital. Essa escola determinista foi a justificativa ideológica para o nacionalismo alemão e sua unificação em l870 e posteriores conquistas.

B) Possibilista (criada por Eliseu Réclus e Paul Vidal de la Blache) - grupos humanos criam "gêneros de vida" diferentes nas relações com o meio físico;o contato de "gêneros de vida" alarga áreas ecumênicas (habitáveis) e resulta no progresso humano. Foi uma justificativa ideológica do colonialismo francês na África e Ásia.

1.3.- Variação do espaço geográfico conforme condições históricas e tecnológicas
Os espaços geográficos da produção (agrícola e industrial), da circulação (transportes, comércio) e o das comunicações (idéias transmitidas por meios orais e escritos) sofrem mutações ao longo do tempo, pela própria dinâmica de ação do homem sobre a natureza, retirando dela os recursos a fim de atender suas necessidades básicas de alimentação, vestuário e habitação. 

Na medida em que evolui o Homem, vai criando novas técnicas com seus instrumentos de produção, que geralmente se superpõem com os antigos, até que estes percam sua utilidade e não se adaptem à nova realidade. Geralmente são os grupos hegemônicos das comunidades que marcam sua presença na paisagem geográfica.

1o) Culturas primitivas (Pré-História) - No Paleolítico, os clãs (grupos de famílias) utilizavam instrumentos de pedra lascada, de ossos e madeira em suas atividades de coleta, caça e pesca, garantindo a sobrevivência dos primeiros grupos nômades. 

No Neolítico ocorreu a Revolução Neolítica através da agricultura, que tornou o Homem Primitivo sedentário (para proteger e cuidar de suas plantações); criando a cerâmica (para guardar as sementes e seus derivados) e a tecelagem (além das peles de animais, usava fibras vegetais para fazer tecidos); domesticou animais (para sua alimentação e aumentar sua força de trabalho para arar o solo). E, sobretudo, começou a produzir excedentes de produção. 

Este fato é importante na medida que condiciona o surgimento de novas classes sociais não ligadas diretamente ao uso do solo, mas ao poder e à administração da sociedade, como os artesãos ( exercendo a primeira forma de atividade transformadora de matérias-primas), os escribas (contabilizando os dados de produção), os sacerdotes (os primeiros conhecedores das ciências naturais), os reis (julgando-se mandatários dos deuses), os militares e os comerciantes. 

As novas técnicas (roda, escrita, fogo), bem como o aprimoramento das comunidades (os clãs reunem-se em tribos, e estas nos futuros Estados) fazem o homem entrar na História.

2o) Antigüidade (desde a invenção da escrita até o século V, queda do Império Romano)

A) Civilizações Antigas Orientais (Egito, Mesopotâmia, Índia, China) - Características comuns:

· Civilizações de regadio - Assim chamadas porque floresceram às margens de rios, irrigando planícies aluvionais, criando Estados centralizadores para controlar a rega ou irrigação das terras por diques e canais. Exemplos: ao longo do Baixo e Médio Nilo - a civilização egípcia; entre os rios Tigre e Eufrates, no atual Iraque - as civilizações da Mesopotâmia; no Baixo Indo- a hindu; nos rios Amarelo e Azul - a chinesa. 

· Estados centralizadores e autoritários, sob uma realeza teocrática, além da elite formada pelos sacerdotes (coordenação de construção de diques e canais de irrigação, conhecimento da natureza e dos astros), militares e escribas (controle da massa camponesa e dos artesãos). 

· Os excedentes de produção aperfeiçoaram a divisão local e social de trabalho: cidades com novas classes sociais (artesãos, escribas, militares,sacerdotes,nobres); no meio rural, os camponeses pagavam impostos com parte de sua produção e eram forçados, pela elite, ao trabalho em diques, canais, estradas e obras públicas. 

· Ao contrário dos demais povos da Antigüidade Oriental, os fenícios (antecessores dos atuais libaneses e sírios) tiveram no comércio marítimo (Mar Mediterrâneo) a base de sua economia. Todo comerciante precisa ter uma facilidade grande de comunicação; dessa forma, foram eles os criadores da escrita fonética dominante hoje. 

B) Civilizações Antigas Clássicas (Grécia e Roma - civilizações do Mar Mediterrâneo).

· Grécia Antiga- Os fatores que condicionam sua evolução foram naturais como o relevo montanhoso (isolando as polis ou cidades-estados); suas planícies aluvionais estreitas (dificultando a agricultura); litoral muito recortado na Península Balcânica e ilhas no Mar Egeu (favorecendo o comércio marítimo, estimulando contatos e o progresso, à colonização do litoral mediterrâneo). Esses fatores condicionaram a dificuldade de centralização política (cada polis era uma cidade-Estado). Atenas foi a polis onde desenvolveu-se o maior centro cultural, político e econômico da Grécia, tornando-se a primeira democracia do Mundo Antigo. 

· Roma- a sociedade aristocrática (representada pelo Senado) criou um Estado Imperial e escravista, conquistando muitas colônias: o Mediterrâneo foi chamado de "Mare Nostrum"; centro de convergência do Mundo Antigo. Alguns autores colocam esse domínio de Roma como o primeiro processo de globalização do mundo antigo - a "pax romana" absorveu a cultura grega e fez convergir os espaços da produção, da circulação e comunicação do mundo ocidental para a Itália. 

· Estas civilizações clássicas representam as bases de nossa civilização ocidental e cristã. 

3o) Idade Média - na Europa Ocidental (na Europa Oriental havia o Império Bizantino-cuja capital, Constantinopla,era centro comercial e no Mediterrâneo Oriental dominavam os comerciantes árabes).

· Espaço da produção feudal- nobreza feudal (dona de terras) detinha o poder num sistema social e econômico fechado de auto-consumo (cuja base era a agricultura) e descentralizado politicamente. O espaço das idéias era monopolizado pela Igreja Católica (também grande latifundiária), através da Escolástica (não permitindo o comércio, como uma transgressão, pois representava uma usura). 

· Capitalismo comercial e Renascimento urbano - Após o século XII (= fim das Cruzadas cristãs contra os árabes ou muçulmanos), ativa-se o comércio medieval em duas áreas: Sul da Europa - no Mediterrâneo pelas cidades italianas de Gênova, Veneza, Florença (especiarias, seda, porcelana vindas do Oriente) e no Norte da Europa, pelas manufaturas de Flandres (N da Bélgica) e pela Hansa Teutônica (litoral da Alemanha atual). Ao longo das rotas comerciais floresceram cidades e feiras, além das que surgiram junto aos castelos feudais (=burgos). O capitalismo comercial conviveu junto com o feudalismo. 

4o ) Idade Moderna - a partir do séc. XV (Grandes Invenções e Navegações) até o século XVIII.

· A expansão marítima e comercial da burguesia européia foi produto da associação entre a realeza e a burguesia comercial acomodando a nobreza feudal, criando Estados Nacionais e Absolutistas que, através do Mercantilismo, promovem a acumulação primitiva de capital (Revolução Comercial) e o colonialismo moderno sobre a América, com uma divisão internacional de trabalho entre as metrópoles européias e as colônias americanas (as de exploração da América Latina). 

· Espaço geográfico mundial começou a convergir para a Europa Ocidental (Portugal, Espanha, depois Inglaterra, França, Holanda) e o eixo de circulação muda do Mediterrâneo para o Atlântico. Diz-se, então, que estava ocorrendo a primeira globalização moderna. 

· O espaço das idéias muda: à visão teocêntrica medieval, sucedeu a visão antropocêntrica do mundo estimulada pelo Humanismo e Renascimento, sob o ponto de vista cultural; e pela Reforma (esta criando a base ideológica do capitalismo liberal surgido na Revolução Industrial). Este antropocentrismo é a semente do racionalismo (explicação do mundo através da razão e experiência humanas e não mais pela existência de Deus) e do individualismo. 

· Do século XVI ao XVIII, o capitalismo comercial frutificou-se na Revolução Comercial e uma divisão internacional de trabalho manifestada pelo pacto colonial entre metrópoles européias (fornecedoras de produtos manufaturados) e as colônias de exploração americanas (fornecedoras de produtos primários). 

· Através das práticas mercantilistas o rei fortalece o seu poder e consegue, cobrando impostos sobre o comércio, se capitalizar para financiar a criação de exércitos permanentes e assim ter a exclusividade do uso da força garantir a soberania nacional (prerrogativa externa, para lutar contra outros Estados e impedir a invasão do seu país) e manter a coesão e segurança da sociedade nacional - é isto que denominamos de Estados Nacionais e Absolutistas. Cria-se a noção de soberania nacional. 

relações entre o Homem e o Meio Ecológico nas sociedades tradicionais até a Idade Moderna eram de integração e respeito; ao contrário, a partir do capitalismo foram relações de posse e dominação.A natureza e o trabalho humano começaram a ser apropriados como mercadorias, com o objetivo de lucro. 

5o) Idade Contemporânea - Iniciada no séc. XVIII, que foi o século das Revoluções, como a Americana (começando o processo de superação do colonialismo moderno); a Francesa (extinguindo o Absolutismo e o Feudalismo e instaurando a República Burguesa e democrática); e a Industrial (introduzindo a máquina, criando novas classes sociais e iniciando uma nova fase da Humanidade, que se estende até hoje).

2. A FORMAÇÃO DA ECONOMIA- MUNDO NA IDADE CONTEMPORÂNEA
A integração dos espaços da produção, circulação e o das comunicações de forma planetária iniciou-se no século XV com o colonialismo moderno europeu na América e se firmou após o século XVIII com a Revolução Industrial -o mundo todo passou, então, a convergir para a Europa Ocidental e atualmente para os EUA.

2.l.- Fases da Revolução Industrial e suas relações com o capitalismo

1a] Séc. XVIII - A I Revolução Industrial iniciou-se na Inglaterra por razões geográficas (carvão e ferro), históricas (acumulação primitiva de capitais com o domínio de rotas comerciais; os cercamentos nos campos contribuíram para o êxodo rural a presença de mão-de-obra farta; a burguesia estava no poder Revolução Gloriosa, que acabou com o poder absoluto do rei e instalou o parlamentarismo); e técnicas (invenção de máquinas aumentando a produtividade na agricultura e na indústria).

· Surgimento da máquina a vapor (maior eficiência da produção) e uso do carvão ( suas jazidas foram o centro de convergência do capital e do trabalho, pois ainda não havia a locomotiva a vapor). 

· Novas classes sociais : burguesia industrial (dona dos meios de produção) e proletariado (cuja força de trabalho barata diminuiu os custos da burguesia e aumentando seus lucros). 

· Com a Revolução Francesa (l789) se eliminam o Absolutismo e os últimos vestígios de feudalismo. 

· Inicia-se processo de independência da América com a Revolução Americana nos EUA(l776). 

· O capitalismo deixou de ser comercial e passou para nova fase: industrial, liberal ou concorrencial, cujas bases são as leis da livre competição e a da oferta e procura, de que resultam os preços. 

· Antes da Revolução Industrial, a cidade dependia do campo: a partir daí ela comanda o processo de organização e planejamento do espaço geográfico. A cidade é um reflexo da comunidade que a constrói: quanto maiores forem as injustiças sociais, mais os grupos excluídos marcam sua presença no espaço urbano. 

2a] Séc. XIX - II fase da Revolução Industrial -que se difunde para a França, Alemanha, Suécia, Bélgica, Holanda, Estados Unidos e Japão, a partir da segunda do século XIX. A Europa é sacudida pelas Revoluções Liberais e Nacionalistas.

· Novas técnicas: processo de conversão do ferro em aço, motores de explosão interna, eletricidade, telefone, petróleo, locomotiva a vapor. 

· No período de 1873 a 1895 a Europa sofreu a Grande Depressão. Essa crise embriona um novo capitalismo, o financeiro e monopolista, tendo como agentes os trustes (surgidos nos EUA, em que ocorre a fusão de empresas, as maiores eliminando as menores e controlando o mercado) e os bancos (exportando seus créditos especialmente para infraestrutura de transportes nas colônias e nos países da América Latina). Isto porque apenas as grandes empresas conseguem superar a crise econômica, enquanto as pequenas sucumbem e a economia de mercado passa por falências, desemprego, recessão (paralisação e crescimento negativo). 

· Após a crise de l870, a Europa inicia o colonialismo contemporâneo (ou imperialismo) na África e Ásia, visto que a América Latina já era vista como área de influência dos EUA (Doutrina Monroe: a América para os americanos...do Norte, eml824). Enquanto isto, o militarismo japonês conquistou a Manchúria (na China-rica em carvão) e a Coréia. A DIT continua praticamente a mesma. Inicia-se uma segunda globalização, ainda centrada na Europa Ocidental. 

· Esta segunda fase da Rev. Industrial propiciou uma nova divisão local de trabalho (relação campo« cidade), pois, através da Revolução Agrícola (que já se iniciara com os cercamentos), o campo se mecanizou, substituindo a mão-de-obra que migrou para as cidades e para a América (Revoluções Liberais foram fatores de expulsão da população européia especialmente para o Estados Unidos). A mecanização aumentou a produtividade rural. 

3a] Séc. XX - Eras Nuclear (1945) e Espacial (1947), computadores, biotecnologia (penicilina-década de 50) antecedem a Revolução Científica e Tecnológica (pós-60)= modernização dos 3 setores de produção e porta de entrada da III fase da Revolução Industrial, caracterizada por:

· Globalização da economia com novas tecnologias de telecomunicações (espaço da mídia), de produção agrícola e industrial (informática, robótica,biogenética) e de circulação e consumo (novos meios de transportes, criação de supermercados- estes como verdadeiros templos de consumo) pela ação das transnacionais, bancos internacionais e fundos de pensão e de investimentos. 

· Sociedade de consumo de massa nos países centrais - é uma sociedade pós-industrial (concentrada mais no setor terciário de produção e não no secundário como antes - é a terceirização da PEA), consumista e de alto poder aquisitivo (estimulada pela mídia). Nos EUA tal sociedade começou a surgir a partir da década de 20. 

· Nova divisão internacional de trabalho - com a industrialização de alguns países da América Latina e dos "tigres asiáticos", produto da Nova Ordem Mundial criada pela multipolaridade da tríade formada pela Europa Ocidental, os Estados Unidos e o Japão. 

· Internacionalização do capital através dos agentes do neocolonialismo e das facilidades geradas pela telemática (computador e comunicação via-satélite, as info-ways). 

Outros fatos marcantes que mudaram o espaço geográfico no século XX foram as duas Guerras Mundiais; a bipolarização do mundo com a Guerra Fria; a multipolarização mundial após a Guerra Fria e conseqüente regionalização e globalização; a Revolução Médico-sanitária e a supremacia americana. Vamos ao resumo destes principais eventos.

� I Guerra Mundial - uma de suas causas foi a competição colonialista entre os países europeus desde l870. Seus efeitos foram: mudanças no espaço da circulação (avião e submarino) e produção ( Europa em ruínas não é mais o centro de decisão da economia mundial; começo da supremacia dos EUA (colonialismo sobre América Central; quebra da Bolsa de Nova Iorque,em l929, devido à superprodução, se reflete em crise mundial); no Oriente Médio o cartel das "Sete Irmãs" (associação de grandes empresas petrolíferas dominando o mercado mundial de l920 a 1960) se apropria da área para explorar essa fonte de energia, cada vez mais consumida .

� II Guerra Mundial - Suas causas foram: crise de l929, militarismo (ex.: Japão), nazismo e fascismo. Protagonistas: Eixo (Alemanha, Itália e Japão) x Aliados (França, Inglaterra, EUA, URSS...). Os seus efeitos: Europa com infraestrutura destruída (daí o Plano Marshall dos EUA p/ sua reconstrução) e conseqüente descolonização da África e Ásia; iniciou-se a bipolarização entre superpotências (EUA- capitalismo x URSS-socialismo) competindo entre si na Guerra Fria e dividindo a Europa, Alemanha e o mundo em áreas de influêncial. A Europa Ocidental (capitalista), sob influência americana, criou uma aliança econômica ( CECA-MCE) e militar (OTAN); por outro lado a Europa Oriental, socialista, sob influência soviética, criou sua aliança econômica (COMECON) e militar (Pacto de Varsóvia). 

A Guerra Fria, como foi chamada esta competição, foi montada sobre um grande arsenal nuclear e espacial desenvolvido pelas duas superpotências e criado por um complexo industrial-militar. O mundo era bipolar e dividido em áreas de influências das duas superpotências. Os investimentos em pesquisas nucleares e espaciais para uso militar foram, paradoxalmente, as bases iniciais da Revolução tecnocientífica.

� A Revolução Médico-sanitária, logo após a II Guerra Mundial, acarretou um aumento excessivo de população nos países subdesenvolvidos, chamado de explosão demográfica (mortalidade diminui muito, fazendo crescer demais o crescimento vegetativo) nas décadas de 50 e 60.

O processo de regionalização e globalização estudaremos adiante.

2.2- Divisão de Trabalho 
Ela é uma forma de cooperação social que exige especialização e interdependência de funções, além do aprimoramento de ferramentas para cada seção de trabalho.

A primeira modalidade de divisão de trabalho foi a sexual nas comunidades primitivas, em que a mulher cuidava dos afazeres domésticos e da agricultura, enquanto o homem caçava, pescava e fazia a guerra. Foi aprofundada com a Revolução Industrial, surgindo a divisão técnica de trabalho e enfatizando a divisão espacial de trabalho, que pode ser local, regional e internacional, em busca de maior lucro e produtividade, além da especialização das áreas e setores de produção, objetivando maiores lucros e produtividade dos agentes envolvidos no espaço geográfico (produção, circulação e comunicação).

A] Divisão técnica de trabalho - nas fábricas, apresentando o seguinte quadro evolutivo:

· Taylorismo- nas seções especializadas e interdependentes cada operário faz uma tarefa limitada, rígida e cronometrada num certo tempo. Mais tarde, de l920 a l970, vigorou o fordismo, criado nos EUA baseando-se na linha de montagem para atender à incipiente sociedade de consumo de massa. 

· O fordismo caracteriza-se, pois, pela especialização das tarefas de trabalho (sistema rígido de trabalho mecânico e repetitivo, aumentando a produtividade do processo de produção), pela estandardização ou padronização da produção na linha de montagem. O fordismo induziu a concentração e verticalização das fábricas num processo de convergência. A inspiração de Ford no elaborar desse processo de gerenciamento industrial, foi a maneira como os frigoríficos da Armour, em Chicago, industrializavam a carne suína, onde os porcos já abatidos eram transportados de uma seção à outra por uma correia. Ford, mesmo criando esse sistema mecânico e repetitivo (ironizado por Chaplin em "Tempos Modernos"), distribuiu parte dos ganhos de produtividade aos salários dos seus operários. 

· Just-in-time (ou toyotismo): método criado pelos japoneses após crises petrolíferas (década de 70) p/ diminuir custos, segundo o qual as mercadorias devem ser entregues aos clientes com qualidade e respeito aos prazos, mas não menosprezando a originalidade e criatividade dos agentes produtivos. A produção está vinculada aos interesses imediatos do mercado, trabalhando-se com um estoque mínimo, exigindo polivalência dos empregados (mais qualificação), pressupondo equipe de trabalho (não mais linhas rígidas de produção) e desregulamentação (trabalho flexível e temporário),e, finalmente, plantas industriais descentralizadas em busca de custos menores. As palavras just-in-time significam "tempo justo" - as várias etapas do processo produtivo são acertadas entre fornecedores, produtores e clientes, determinando custos menores de estocagem e uma produção de acordo com o mercado. 

· Consórcio modular:cada módulo de produção (ocupado por fornecedores, antes fora da empresa, agora dentro dela) fabrica um conjunto de componentes da linha de montagem para produzir o produto final reduzindo custos de transportes e de estocagem destes componentes, aumentando lucro da empresa. Exemplo: a fábrica de caminhões da Volkswagen, em Resende, onde os fornecedores produzem em seus módulos o chassis, os eixos, as suspensões e molas, as rodas e pneus conforme a demanda interna. 

· Essas duas últimas modalidades de divisão técnica de trabalho estão inseridas nas inovações geradas pela Revolução Tecnocientífica e no modelo sistêmico-flexível de trabalho (Flexibilidade do trabalho em relação a horários e não fechado a esquemas de produção como os primeiros). Em verdade, são métodos de gerenciamento empresarial com os objetivos de reduzir os custos de armazenamento de peças e dos produtos e do atendimento do mercado conforme suas necessidades. 

 

 

B]. Divisão espacial de trabalho
· Divisão local de trabalho feita entre o campo (cuja função é a de fabricar produtos primários)ó cidade (que fabrica produtos secundários e presta serviços). Esta interação é mais intensa em países centrais,onde o campo perdeu boa parte de sua PEA, mas compra máquinas e tecnologia da cidade, aumentando a sua produtividade para atender as demandas urbanas dentro de um mercado interno forte.. 

· Divisão regional de trabalho: entre regiões do mercado interno de um país. Como exemplo: a região SE, que é a "heartland" ou região-core, ou ainda coração econômico do Brasil, capitaneando as outras, numa relação centro-periferia como na divisão internacional de trabalho. 

· Divisão internacional de trabalho (hierarquização de produção entre países) feita pelo comércio exterior (também chamado de transações correntes ou balanço de pagamentos), que consiste na balança comercial, ou seja, exportação e importação de mercadorias e a balança de serviços, ou seja, saída e entrada de fretes, seguros, juros de empréstimos de capital feitos pelos bancos, lucros de empresas, patentes (ou royalties cobrados pelo uso de tecnologia externa). 

Esta hierarquização entre a produção e as transações comerciais entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos mudou operacionalmente após a II Guerra Mundial com a industrialização de certos países chamados de emergentes (da América Latina e os tigres asiáticos)- assim exportando produtos manufaturados. Mesmo assim, porém, continuam dependentes economicamente (por causa da dívida externa contraída em bancos para sustentar sua política desenvolvimentista) e tecnológica (as transnacionais aí instaladas transferiram apenas tecnologia clássica). 

Os países desenvolvidos podem ser chamados de centrais - na concepção do historiador Fernand Braudel eles representam o "núcleo orgânico", o cérebro do mundo; enquanto os países subdesenvolvidos são os periféricos, com suas atividades primárias dominantes. Esta dependência econômica e tecnológica demonstra significativamente a estreita relação entre o colonialismo e a divisão internacional de trabalho.

Após a II Guerra desponta uma Nova DIT que se caracteriza não só pelo fato de que os países periféricos exportam produtos primários, como industrializados (de baixa tecnologia), além de juros (de dívidas externas, especialmente após a década de 70), lucros (remetidos pelas transnacionais para as suas matrizes) e royalties (patentes pagas pelo uso de produtos cujo know how é proveniente dos países centrais). Por outro lado, os países desenvolvidos exportam produtos secundários (geralmente de high-tech), capitais (empréstimos bancários de bancos, bem como a especulação de fundos de investimentos em bolsas de valores e mercados de câmbio atrativos) e commodities (especialmente cereais, como o trigo, e leguminosas, como a soja). 

Na Nova Ordem Mundial, os países periféricos exportam uma soma considerável de juros aos países centrais, em face de sua dívida externa, constituindo uma verdadeira sangria econômica, que os condena a uma pobreza maior ainda; além de uma disparidade entre o Norte desenvolvido e o Sul subdesenvolvido.

As 200 pessoas mais ricas do mundo (120 residentes nos EUA e Europa Ocidental) possuíam uma fortuna avaliada em US$ 1.042 trilhões, em 1998, equivalente à renda de 41% da população da Terra. As 3 fortunas pessoais maiores da Terra equivalem ao PIB dos 43 países mais pobres do planeta e de seus 600 milhões de habitantes. Os 20% mais pobres da Terra participam apenas em 1% do PIB mundial, enquanto os 20% mais ricos representam 86%; quanto aos investimentos externos diretos os primeiros recebem apenas 1%, enquanto os mais ricos recebem 68%.

Ao domínio territorial e militar típico do imperialismo, sucede, hoje, o domínio tecnológico, econômico-financeiro e ideológico (este através da mídia). 

2.3.- A "Pax Americana" - Os Estados Unidos e o Mundo

A) Primeira fase da "pax americana"- final do século XIX até a II Guerra Mundial.

Enquanto a Europa passava pela Grande Depressão no final do século passado, os Estados Unidos já se projetavam como grande potência industrial, após a Guerra Civil, em que o Nordeste manufatureiro se impôs ao Sul agrícola e expandiu-se a fronteira econômica para o "far-west" e para o Pacífico.

Os fatores que contribuíram para o desenvolvimento norte-americano foram:
· já possuía um grande mercado interno, pois a imigração européia representou mão-de-obra já formada, recebendo e gastando salários; 

· imenso potencial em recursos minerais como carvão e ferro no Nordeste (coração econômico do país até hoje); 

· passado colonial - foi uma colônia de povoamento inglês e não suportou o fardo do feudalismo; 

· protecionismo alfandegário- de acordo com John Gray (em "Falso Amanhecer") os mercados regulamentados são a norma. Ao contrário do que divulgam os neoliberais, o livre mercado é uma criação do poder de Estados fortes. Os Estados Unidos eram individualistas e isolacionistas. 

· política imperialista desde a Doutrina Monroe e o "big stick", tendo como alvo especialmente o Caribe, que se tornou o "quintal do imperialismo ianque". 

A partir de 1900, os EUA são a nação mais industrializada da Terra - inicia-se a sua primeira fase de supremacia mundial. Aí surgem os trustes (monopólios) e os cartéis (oligopólios). Grã-Bretanha, Estados Unidos e França representam 80% do capital financeiro mundial. EUA (com 23.6%), Grã-Bretanha (com 18.5%) e Alemanha (com 13.2% da produção industrial mundial) eram as 3 maiores potências industriais em 1900. 

Do final do século passado à II Guerra Mundial manifestou-se a supremacia americana em sua fase inicial. Na produção industrial inaugurou-se o fordismo para atender à sociedade de consumo de massa. Nesta curva ascensional de prestígio houve conjunturalmente a crise de 1929, com o crack da Bolsa de Nova Iorque, em face da superprodução de cereais, especulação financeira e conseqüente desvalorização de ações e a corrida para a Bolsa. Desde o seu início na quinta-feira negra (24/10/29) se alastrou pelo mundo até 1933. Seus reflexos no espaço da produção norte-americana: queda das cotações de produtos agrícolas; redução da produção industrial; falências; recessão e desemprego.

O economista John Maynard Keynes vivenciou a Depressão de 29 e criou o conceito de política econômica, isto é, de intervenção do Estado para corrigir o mercado, defendendo os gastos públicos para combater a recessão; e, simultaneamente, denunciava a especulação financeira como a perversão fundamental da economia capitalista, como um dos fatores daquela depressão.

Ao liberalismo clássico sucede o KEYNESIANISMO OU CAPITALISMO INTERVENCIONISTA gerando o WELLFARE STATE, elaborado pelos "brain-trust": inflacionou-se a moeda americana, investiu-se capital estatal em infraestrutura (transportes,hidrelétricas); o Estado mediou as relações entre capital e trabalho e estabeleceu o direito de greve. Na Europa, o nazifascismo representou o radicalismo do capitalismo intervencionista. Na medida em que o Estado cria obras de infraestrutura, gera empregos, reconstrói a economia, tributa as empresas privadas e com esta receita investe em benefícios sociais (saúde e educação especialmente.

B) A bipolaridade e a Guerra Fria: um jogo entre as superpotências - EUA x URSS (1947-1989)

A supremacia norte-americana se fez sentir durante e após II Guerra Mundial , firmando-se como uma superpotência, competindo com a URSS. É a chamada Guerra Fria, tornando o mundo bipolar- capitalismo x socialismo e criando uma nova situação geopolítica da Velha Ordem Mundial. Como demonstrações desta supremacia podemos enumerar:

· Imposição do Acordo de Bretton Woods (1944) - o dólar tornou-se o padrão monetário internacional no lugar da libra esterlina; estabeleceu-se a sua conversibilidade em ouro (US$ 35= 1 onça de ouro) - os países que tivessem reservas em dólar,originárias de comércio exterior, poderiam convertê-las em ouro. Este compromisso norte-americano de lastreamento do dólar em ouro objetivava atender à demanda internacional de sua moeda sem, contudo, desvalorizá-la pela inflação (= mais moeda que produção). Tal propósito, contudo, foi difícil de atender já que os investimentos para sustentar a Guerra Fria (arsenal nuclear, demandas do complexo industrial militar, criação e manutenção de áreas de influência, guerras na Coréia e Vietnam) fizeram com que o governo aumentasse sua dívida interna e emitisse títulos para cobrir seus déficits públicos. 

· Criação do FMI e do Banco Mundial (BIRD) para evitar depressões como a de l929 (superprodução, recessão, desemprego, falências) e criar políticas de empréstimos a países em crises, para evitar sua propagação pelo mundo. Criou-se o GATT (Acordo Geral de Tarifas e Comércio) para regular o comércio internacional e tarifas alfandegárias protecionistas que o prejudicassem (hoje é a OMC- Organização Mundial de Comércio). 

· Reconstrução econômica inicial da infraestrutura e das indústrias tradicionais da Europa Ocidental (Plano Marshall) e Japão (Plano Colombo) com os objetivos geopolíticos de evitar difusão do socialismo e formar parcerias para equilibrar a economia mundial. 

· Revitalização de indústrias tradicionais (siderurgia, têxtil, automobilística) que se transferem para países subdesenvolvidos da América Latina em virtude de custos diferenciais menores ( legislação ambiental e econômica menos exigente, mão-de-obra e matérias -primas mais baratas, isenções tributárias). Os efeitos desse processo de transferência de transnacionais para estes países foram: industrialização desintegrada (não atende seus interesses sociais e econômicos) e urbanização anômala (setores urbanos modernos x favelização; setor terciário hipertrofiado c/ subemprego, parasitismo social), dependência econômica (juros dos empréstimos, feitos pelos bancos internacionais, necessários à criação de infraestrutura para atrair empresas estrangeiras) e tecnológica (trazida pelas transnacionais). 

c) O Mundo se torna refém do capitalismo financeiro especulativo a partir de 1971...

A partir de 1971,iniciou-se uma nova fase da supremacia norte-americana, quando o Presidente Nixon suspendeu a conversibilidade do dólar em ouro, tornando o padrão monetário instável (ex. crise da Bolsa de NY em l984), vigorando um câmbio flutuante, desvalorizando o dólar frente ao marco alemão e ao ien japonês e aumentando a aplicação de capital especulativo (também chamado de volátil, pois não cria riqueza e objetiva apenas lucros enormes na cotação artificial de títulos nas bolsas e mercados de câmbio no mercado mundial). 

Desde 1973, segundo a economista Maria da Conceição Tavares (FSP- 14/9/97), os EUA sofreram desequilíbrios comerciais freqüentes, aumentando a dívida pública interna junto aos bancos e fundos de pensão, que se tornaram instrumentos de "regulação" dos mercados monetários e financeiros internacionais - o prejuízo sofrido no mercado interno norte-americano foi compensado pela especulação em títulos em bolsas (com ações mais baratas) e mercados de câmbio (com moedas de menor valor) e juros (mais altos que nos EUA). 

A hegemonia americana deixou de ser fundamentada no capital produtivo, para basear-se no capital especulativo. Quase a metade das famílias americanas (41%) participam direta ou indiretamente neste capitalismo predador e volátil na Bolsa de Valores de Nova Iorque, sendo que 1/3 desse grupo investe pelo menos US$ 5.000 em ações. Daí se pode concluir que a prosperidade norte-americana desde 1991 relaciona-se à chamada "exuberância irracional" dos mercados financeiros internacionais, e não às exportações, que representam apenas 12% do PIB norte-americano. Uma demonstração dessa menor participação no setor secundário está no fato de que, na década de 70, das 100 maiores corporações industriais do mundo, 64 eram americanas, 26 européias ocidentais e 8 japonesas; no final da década de 80 eram 42, 33 e 15, respectivamente.

Ao longo de 1998, o valor líquido da riqueza das famílias norte-americanas (ativos totais menos dívidas) subiu 10%, alcançando a fantástica soma de US$ 36 trilhões. Os ativos (incluem imóveis, dinheiro e depósitos, aplicações financeiras e ações) valorizaram-se rapidamente, puxados principalmente pela subida das ações e outros títulos financeiros. A inovação tecnológica chamada de "nova economia", propiciada pela III Revolução Industrial, é valorizada pelo mercado de capitais (as ações da Microsoft são uma das mais valorizadas em Nova Iorque). Há, porém, um consenso muito grande de que as ações da Bolsa de Nova Iorque estão supervalorizados

Desde julho de 1997, quando começou a estourar a crise asiática, continuando em 98 no Japão, na Rússia (moratória de agosto/98) e as sucessivas quedas das Bolsas do mundo todo, os fluxos de capitais especulativos tendem a ir para os Estados Unidos. Aumentando o estoque de moeda americana no mercado interno, as taxas de juros tendem a cair. O governo americano, assim, opera com superávit fiscal, a inflação anual é inferior a 2%, o desemprego é um dos menores do mundo (cerca de 4.5%), a economia cresce na base de 1,5% em 1998. Os americanos consomem excessivamente, embora sua taxa de poupança interna seja de apenas 0,6%, a mais baixa desde o fim da II Guerra Mundial, e uma das menores do mundo atual. As quedas nos índices Dow Jones da Bolsa de Nova Iorque desde o ano passado, representam, segundo economistas renomados, o prenúncio de uma nova crise mundial, talvez atenuada pelo crescimento da Europa unificada com o euro.

Segundo o economista Rudiger Dornbusch (FSP/ 4/7/99),"as ações na Bolsa de Nova Iorque estão sobrevalorizadas... O valor dos estoques de ações alcança quase o dobro do PNB - muito maior que em qualquer momento da história e pelo menos 25% mais alto que o pico da bolha japonesa. Do lado do abastecimento, mesmo com o aumento da produtividade e a tendência da alta da produção, a situação não está tão boa assim. Do lado da demanda, os ganhos verificados no mercado acionário nos últimos dois anos provocam o aumento contínuo dos gastos - logo, do crescimento. A previsão é que o Fed(Banco Central norte-americano) comece a elevar os juros ainda mais nos próximos meses.

O keynesianismo acabou na década da inflação e das crises do petróleo (1973 e 1979)- a de 70. Nesta década, o economista americano Milton Friedmann criou o MONETARISMO, explicando que a desvalorização da moeda teve como causa principal os gastos excessivos do Estado (com o Estado de Bem-Estar Social). O monetarismo é a base do Projeto NEOLIBERAL. O mundo atual não sofre com a inflação, mas com o seu oposto- a deflação- a falta de crédito é geral, as indústrias e o comércio estão paralisados e se alastra o desemprego. O mundo revive a deflação (economia paralisada) da década de 30.

A partir da década de 80 inicia-se a política neoliberal com o Presidente Ronald Reagan (EUA) e Margareth Thatcher (Reino Unido) contra o keynesianismo (cerceando o livre mercado, mediando as relações capital-trabalho) e o "welfare state" (gastos com benefícios sociais, mesmo com a carga tributária sobre os contribuintes, estava acarretando déficits públicos, também gerados em face dos custos da Guerra Fria). O neoliberalismo caracteriza-se pelo livre-cambismo, privatização de empresas estatais, redução do poder sindical, desemprego. Convencionou-se chamar ao conjunto de normas neoliberais de "Consenso de Washington".

Outro foco de dificuldades norte-americanas é o déficit na balança comercial, que deve bater em US$300 bilhões em 1999, quase o dobro de 1998. Se esse déficit aumentar e a economia americana se desaquecer, a opinião pública pode pressionar o governo para aumentar as barreiras protecionistas (como sobre a laranja, gasolina, aço do Brasil). Outro foco potencialmente negativo é o consumo exagerado dos norte-americanos, cujo fator principal está sendo a globalização, que favoreceu as megaempresas americanas. Essas megacorporações cresceram muito em outros mercados, passando a pagar bons dividendos aos acionistas. Por ser o emissor de moeda mais aceita no mundo, o governo americano está passando por um período de grande tranqüilidade. Como tem o mundo inteiro para absorver sua moeda, emite-a quando precisa dela. O Indice Dow Jones da Bolsa de Nova Iorque, neste ano de 1999, tem conseguido recordes históricos de valorização de suas ações.

2.4.- Globalização e Regionalização dos Mercados

A) A Nova Ordem Mundial

Ao conjunto de características geopolíticas e econômicas planetárias reveladoras de uma situação de equilíbrio de poder entre as potências dominantes chamamos de Ordem Mundial ou Internacional. A Velha Ordem Mundial compreendeu o período histórico desde a I e II Revolução Industrial até a Guerra Fria. A partir daí protagonizamos a Nova Ordem Mundial com a globalização executada pela tríade EUA - Europa Ocidental - Japão; a transição do socialismo para o capitalismo pela Europa Oriental e a CEI (Comunidade dos Estados Independentes); a III Revolução Industrial e os aspectos delas decorrentes. 

Ao domínio territorial, militar e político-econômico típico do imperialismo da Velha Ordem, sucede, hoje, o domínio tecnológico, econômico-financeiro e ideológico (este através da mídia) do neocolonialismo nesta Nova Ordem Mundial. 

Nesse contexto atual, assistimos a um processo cada vez maior de regionalização e globalização. A regionalização consiste na eliminação de tarifas alfandegárias entre os países membros, diminuindo os custos de comercialização dos produtos e aumentando o poder de competição internacional das empresas daquele mercado regional. Representa, ademais, a conjunção de interesses entre os Estados (conciliando sua soberania e coletando mais impostos sobre os lucros das empresas ) e os agentes do neocolonialismo (em busca de uma estratégia global de produção, decompondo o processo de produção pela dispersão de suas etapas em escala mundial, através de redes, sempre em busca de menores custos).

Já a globalização é um processo posterior, em que estas empresas, já fortalecidas internamente no bloco regional, aumentam os fluxos mercantis de seus produtos e capitais com outros blocos, aumentam seu mercado consumidor e conseqüentemente seus lucros, fundem-se com outras empresas para aumentar sua competitividade. Como exemplo desse processo, citamos os bancos internacionais e as transnacionais dos Estados Unidos, Canadá, Europa Ocidental (União Européia) e do Japão.

Na realidade, a globalização é uma nova face nova do imperialismo resultante do neocolonialismo implantado após II Grande Guerra com a Revolução Científica e Tecnológica feita pelos países, já que os agentes do imperialismo, também o são da globalização: as transnacionais, os bancos internacionais e os fundos de pensão e de investimentos.

Paralelamente ao processo de globalização ocorre o de fragmentação. Na Europa Ocidental ocorre um processo adiantado de globalização, enquanto na Europa Oriental e na CEI o de fragmentação política, reacendida pelos nacionalismos irrompidos com a perda do centralismo burocrático socialista.

Contraditoriamente, os mesmos blocos multipolares e seus agentes que pressionam a liberalização do comércio internacional, fecham-se dentro de si, como que fortalezas, a fim de evitar a concorrência justa dos produtos de um bloco em outro, bem como dos países emergentes. 

A isto chamamos de globalização assimétrica, isto é, desigual - um exemplo perfeito desta situação é o do Mercosul, em especial o Brasil, que não consegue exportar suco de laranja, aços, açúcar para os Estados Unidos e a Europa Ocidental por causa das barreiras alfandegárias encarecendo muito seus preços. Ao mesmo tempo, exigem que o Brasil dê maior liberdade alfandegária para a importação de produtos americanos e europeus. Conforme um estudo do Ministério do Desenvolvimento do Brasil, se não houvesse impostos aduaneiros no mercado europeu, haveria um aumento exponencial das exportações: de 141% nos produtos de origem animal, 114% nos derivados de soja , 89% nos grãos em geral e 8% a mais nos alimentos industrializados.

B) O Mundo Globalizado

a) Introdução

Desde o início dessa matéria estamos demonstrando que o espaço geográfico atual é multipolar e globalizado. Assim como houve uma pax romana na Antigüidade, uma pax britânica nos Tempos Modernos até a I Guerra Mundial, hoje assistimos a preeminência da pax americana, influenciando em decisões da ONU (como na Guerra do Iraque e da Bósnia-Herzegovina e nos conflitos étnicos africanos), da OTAN (como na Guerra de Kosovo) e nas pressões sobre o Mercosul (para concretizar a ALCA) e a União Européia (para diminuir seu protecionismo e os subsídios agrícolas).

A globalização pode ser por interdependência e competitividade. A última ajusta-se mais à lógica do capitalismo financeiro e monopolista, visto que ocorre a cartelização dos mercados pelas transnacionais, cujas sedes situam-se na tríade EUA- Europa Ocidental- Japão ( que representam 90% de indústrias de hig tec).

Há duas concepções sobre globalização: os blocos ou "fortalezas" e os mercados regionais:

· blocos ou "fortalezas" com seus mercados fechados ao exterior e exercendo uma influência direta sobre determinadas áreas (ex.: EUA sobre a América Latina; a UE sobre a África; o Japão sobre o L e SE da Ásia); 

· mercados regionais- sua existência é ponto de partida para interdependência por competitividade, através da fusão de grandes empresas (ex: Nabisco+ Kohlberg Davis, Disney +ABC..). 

A globalização atual é uma nova face nova do imperialismo resultante do neocolonialismo implantado após a II Grande Guerra com a Revolução Científica e Tecnológica feita pelos países centrais, já que os agentes do imperialismo, também o são da globalização: as transnacionais, os bancos internacionais e os fundos de pensão e de investimentos. 

Segundo a economista Maria da Conceição Tavares, a "globalização começou na década de 70, a partir do aumento da produção das empresas e foi acelerada porque elas precisam estar em vários países para se aproveitar das variações cambiais. Além disso, a globalização é uma bolha especulativa, é a jogatina da moeda diária. Isso afeta empregos. Há uma recessão também globalizada." 

A recessão é acompanhada pela deflação e gera paralisia econômica e desemprego. O que se vê no gráfico ao lado sobre o Brasil é um paradigma do receituário neoliberal e de inserção no mundo globalizado...

b) O mundo atual está se tornando cada vez menor...

Os fatores deste processo de internacionalização da economia são:

· Os investimentos em pesquisas científicas e tecnológicas exigem muito capital, de que são capazes apenas os Estados e conglomerados industriais. Daí a necessidade de superar barreiras nacionais,a fim de obter retorno mais rápido do grande capital investido. Extinguir barreiras alfandegárias representa uma abertura econômica e o início do processo de regionalização. Competir a nível de mercado mundial para ter mais lucros é globalizar. 

· A modernização dos meios de transportes e de comunicação facilitou a circulação de pessoas, de capitais e de serviços entre os vários pontos da Terra, dia e noite sem cessar. 

· Paradoxalmente a Guerra fria contribuiu para a mundialização da economia, visto que com ela germinaram as bases das tecnologias nuclear e espacial, que exigiram o aperfeiçoamento das indústrias de informática (computador, em 1946), da informação (o bojo da atual Internet foi a Arpanet, feita para resistir aos efeitos eletromagnéticos interferindo nas comunicações numa eventual guerra nuclear), do transístor (1947), dos raios laser (1960) - tudo isto feito com objetivos militares e hoje usados para fins civis. 

c) A globalização reestruturou o espaço em função dos países centrais e se tornou um flagelo para os povos subdesenvolvidos...

A globalização repercute enormemente no espaço geográfico mundial. Vejamos adiante.

· Integração planetária de bolsas e mercados de câmbio e títulos financeiros , com base em capital especulativo e nas facilidades inauguradas pela modernização dos meios de comunicação e da informática; 

· Aumento de concentração e de fusão de grandes empresas (joint-ventures) 

· Aceleração das pesquisas científicas e tecnológicas (como na informática) para conquistar maior competitividade (=lucratividade e produtividade) no mercado globalizado. 

· Ampliação do poder tecnológico dos países centrais, das transnacionais e do poder financeiro dos bancos internacionais, crescendo a dependência econômica e tecnológica dos países periféricos. Estes, além de exportarem produtos primários, exportam capitais relativos aos juros de dívidas externas, às remessas de lucros das transnacionais e das empresas estrangeiras que adquiriram as empresas estatais privatizadas. É uma nova forma de apropriação feita pelos agentes do neocolonialismo 

· Aumentaram as desigualdades entre o "Norte" industrializado e o "Sul" subdesenvolvido: na década de 80, a discrepância de renda entre os 20% mais ricos e os mais pobres era de 45 vezes (contra 30 na década de 60); no começo de nossa década de 90 a concentração de renda era mais contrastante ainda: de 61 para 1. Isto ocorre, ainda, em relação à riqueza individual: as fortunas das 61 pessoas mais ricas do mundo são superiores ao PIB dos países africanos e de boa parte do Extremo Oriente e SE da Ásia (= "bolsões de pobreza" do mundo atual). Analise as desproporções da figura ao lado entre o PNB (=PIB acrescido dos resultados do comércio exterior) de países de alta, média e baixa renda - a diferença desmedida entre esses e os primeiros é de 20 vezes (de 4 para 79%). 

· Criação de uma nova divisão internacional de trabalho; de um novo setor de produção nos países centrais (o quaternário, relativo aos laboratórios de pesquisa científica e tecnológica); especialização dos mercados de produção no mercado mundial (em que as matrizes gerenciam o processo de produção em face das facilidades da informática, da telemática e dos meios de transportes mais eficientes). 

· Diminuição da autonomia dos Estados em suas políticas internas, já que estão cada vez mais inseridas neste processo de internacionalização da economia e submetidos à ação do capital especulativo. O Estado está perdendo a sua soberania no sentido de preservar uma política voltada para as necessidades do seu povo. 

· Expansão do capital especulativo em busca de lucros, já que desde l971 o dólar não dispõe do mesmo poder anterior. Em l987, a Bolsa de Nova Iorque sofreu uma grande crise, não resultando em uma crise mundial, como em l929, porque o Banco Central dos EUA garantiu o resgate dos depósitos bancários e subsidiou os fundos de pensão norte-americanos (grandes investidores nas bolsas) e manteve os preços agrícolas internamente. Simultaneamente, o Japão e a Alemanha adquiriram dólares no mercado internacional para evitar sua queda contínua de cotação. 

· .A Revolução tecnocientífica protagoniza a III Revolução Industrial, aumentando a produtividade das empresas e globalizando a economia, mas criando novos desafios: dificuldades de acesso ao mercado de trabalho, aumento do desemprego e pobreza e daí o surgimento de grupos neonazistas e neoludistas.O desemprego industrial é compensado parcialmente pela criação de novas funções no terciário (lazer, finanças, comunicações, turismo, saúde, trabalhos temporários, microempresas individuais). 

· Padronização de formas de consumo (ex.: moda, hábitos de consumo e de alimentação, como do jeans, do fast-food) e de critérios tecnológicos (como o ISO 9000). Tais fatos ampliam o mercado mundial, mas também a dependência em relação às transnacionais e a perda parcial da identidade cultural (tradições e costumes) dos povos. 

· Tal padronização, ao contrário do que se pensa, não conduzirá a uma homogeneização de comportamento das sociedades, visto que estas, em função de suas condições histórico-culturais, da exclusão social, de grupos religiosos e fundamentalistas (pregando uma volta aos fundamentos de suas crenças) tendem a se opor a esta situação. 

· De acordo com o Professor Joseph Straubhaar, dos EUA, deverá haver uma hibridização, tendência à mistura entre o local e o mundial, como se manifesta na mídia oriental em que programas japoneses têm mais aceitação popular que os norte-americanos. Está ocorrendo uma tendência de compensação entre a abertura da economia nacional e o fechamento da noção de cidadania aos desempregados e aos grupos sociais e étnicos marginalizados. Alan Greenspan, do Fed (Banco Central americano), ao ser questionado por empresários sobre a receita para se estimular o crescimento, respondeu: "Facilite as demissões de algumas pessoas." 

· O neoliberalismo (iniciado na Inglaterra e EUA na década de 80) abriu a balança comercial e de serviços dos países ao mercado externo, levando muitas empresas nacionais à falência diante da competição internacional). Além disso, com a privatização das empresas públicas nacionais, diminuiu o papel do Estado como agente social e econômico, aumentando o desemprego e a remessa de lucros para fora e enfraquecendo o poder dos sindicatos, flexibilizando o trabalho.. Diz-se que essa política neoliberal obedece às pressões do "Consenso de Washington". Tal política fez a América Latina involuir duas décadas (80 e 90). Veja de novo o gráfico acima. 

· Na Europa, o antigo eixo da economia social de mercado europeu (governo- sindicatos - empresas familiares) foi quebrado. Os poderosos bancos que financiaram a recuperação européia no pós-guerra, estão perdendo terreno diante da ascensão do mercado acionário. Está surgindo uma nova estrutura moldada pela sociedade de acionistas, que caracteriza o capitalismo anglo-americano. 

· Na Europa, especificamente no Reino Unido, sob o governo trabalhista do Primeiro Ministro Tony Blair e sob a fundamentação ideológica de Anthony Giddens, está surgindo uma nova política econômica: a Terceira Via, na qual o Estado deve se desembaraçar das pressões corporativas, bem como procurar solucionar as questões relativas à justiça social, distribuição de renda, controle do fluxo internacional de investimentos, apoio aos meios de preservação ambiental e garantia de maior participação política das comunidades locais. 

· Para o sociólogo Ulrich Beck (em "Admirável Mundo Novo do Trabalho") está acontecendo uma transição da Primeira Modernidade (em que havia pleno emprego, estabilidade no trabalho, seguridade social) para a Segunda Modernidade (fragilização do trabalho com contratos temporários e carga horária variável, atividades de meio turno, concentração de renda). A esta transição entre a Primeira e Segunda Modernidade ele chama de "brasilização" - o nosso país tornou-se um verdadeiro laboratório das novas teorias econômicas, conduzindo a uma pauperização da classe média e a uma distribuição injusta da renda nacional. Segundo dados da Cepal, entre 1994 e 1997 a Argentina, México e Venezuela aumentaram o nível de pobreza. O Brasil está numa escala intermediária com o Chile e Peru. O aumento da pobreza coincide com uma crescente concentração de renda. 

· Os países latinoamericanos mais industrializados sucumbiram diante do modelo neoliberal. Assim a população mexicana, após a desvalorização do peso em 1994, diminuiu o seu poder aquisitivo em 39% e aumentou o nível de pobreza. A economia informal argentina, chamada de "cuentaproprismo", caiu diante da competição das grandes empresas estrangeiras (em face da privatização e da liberação do mercado); resultando na formação de novo segmento social, os "novos pobres":os demitidos pelas reestruturações de empresas- a que chamam de downsizing; os incapazes tecnologicamente; os desempregados pelas privatizações (é o país do Mercosul com maior desemprego: 12%) e falência das pequenas empresas, em face da concorrência internacional. Lá, como aqui, se flexibilizaram os contratos de trabalho, sob o argumento de que isso diminuiria os custos empresariais e facilitaria a admissão de novos empregados (que não tinham mais direitos a indenização trabalhista por dispensas) - na verdade tal política levou a um desemprego crescente. 

C) Processo de formação dos megablocos regionais 

Os pólos de poder da economia globalizada atual são os três megablocos regionais: a União Européia; a APEC (Cooperação Econômica da Ásia e Pacífico, sob influência do Japão e EUA, no Oriente) e o NAFTA (Acordo Norte-Americano de Livre-Comércio, englobando a América Anglo-Saxônica e o México). Há, ainda, pequenos blocos regionais como o Mercosul, a Asean (no Sudeste Asiático- integrante da APEC), o Pacto Andino - desses menores o mais conceituado, pelo tamanho do mercado, é o Mercosul.

O processo de integração regional passa por cinco fases:

� Zona de livre comércio - na qual se isentam de tarifas alfandegárias as mercadorias permutadas entre os países componentes e diminuem os controles de fronteiras sobre a fiscalização sanitária e de padronização dos produtos. A partir de janeiro do ano 2000 esta fase deverá estar completa no Mercosul, se forem solucionadas as questões pendentes sobre o açúcar brasileiro e a produção e comercialização de automóveis. A Apec e o Nafta estão neste patamar de regionalização. A UE está negociando até 2005 uma zona de livre comércio com o Mercosul, a fim de competir com os EUA, que estão pressionando a América Latina toda a participar da ALCA (Área de Livre Comércio das Américas).

‚ União aduaneira - compreendendo a etapa 1 e mais os acordos comuns sobre tarifas aduaneiras impostas aos produtos importados de outros grupos ou países, como no Mercosul até 2006.

ƒ Mercado comum - além das duas fases anteriores se estabelece a livre circulação de mão-de-obra, capitais e serviços, como na Europa desde 1957.

„ união monetária - depois de executadas as três etapas anteriores, os países membros organizam um Banco Central comum para criar uma moeda única e coordenar suas políticas econômicas. Desde janeiro de 1999, a União Européia está usando o euro para suas transações comerciais e financeiras; além disso, sedia em Frankfurt, na Alemanha, o Banco Central Europeu.

… união política - fase final englobando as etapas anteriores e ainda a integração das políticas de defesa, segurança interna e externa, relações internacionais dos países membros e combate ao narcotráfico. A União Européia já está nesta última fase de integração: em Bruxelas, capital da Bélgica, localiza-se o Parlamento Europeu, constituído por deputados dos 15 países membros atuais. 

a) O Processo de Integração Regional da Europa 

Suas etapas foram: CECA à MCE ou CEE (Europa Ocidental)à AELC (Europa N) à UE à EEE.

· Após l945 haviam alguns obstáculos à integração européia: recuperar sua economia (daí o Plano Marshall para evitar a propagação do socialismo) e criar condições políticas e econômicas para eliminar taxas aduaneiras (para tal era preciso atenuar a rivalidade franco-germânica). Assim, criou-se em l950, o Plano Schumann e por ele a CECA (Comunidade Européia do Carvão e do Aço) - 1o passo à unificação, compartilhando-se as trocas de carvão e ferro da Alsácia-Lorena (da França) e do Sarre e Ruhr (da Alemanha) e da Bélgica (carvão das Ardenes) necessárias à produção siderúrgica e eliminando-se taxas alfandegárias entre os 6 participantes (Benelux, Itália, França e Alemanha). 

· l957-Tratado de Roma: Mercado Comum Europeu ou CEE (Comunidade Econômica Européia) com 6 participantes (como na CECA)- livre circulação de mão-de-obra, matérias-primas, capitais e serviços. As ex-colônias africanas obtiveram melhores condições de exportação para Europa. Em l962, o MCE criou a PAC (Política Agrícola Comum) com medidas protecionistas e de isenções fiscais e créditos subsidiados à produção agrícola européia para competir com as "commodities" dos EUA; regularizar o abastecimento na Europa e evitar o êxodo rural. Em 1973, o MCE passa a ter 9 integrantes (+ Irlanda, Reino Unido e Dinamarca); em 1981 incluiu-se a Grécia; em 1986, tornou-se a Europa dos Doze, com a inclusão de Portugal e Espanha. 

· 1966 - a Europa Setentrional criou a EFTA (European Free Trade Association) ou AELC, sob a influência da Grã-Bretanha. 

· l992- Tratado de Maastrich (Holanda) pelo qual se criou a União Européia, consolidando o mercado comum, através da união econômica e política.Desde 1/6/97 entrou em operação o Banco Central Europeu, sediado em Frankfurt, cuja atribuição é gerenciar a política monetária européia, a partir de janeiro de l999, quando começou a fixar taxas de conversão de moedas européias com o euro. A partir de 2002, esta moeda européia começará a circular no Espaço Econômico Europeu facilitando enormemente os fluxos de comércio, serviços e turismo no continente. Sob o ponto de vista de união política, já está em curso o Parlamento Europeu, com sede em Bruxelas. Neste processo, está ocorrendo a integração da UE com a EFTA para formar o EEE, a partir de janeiro de 1994 (> mercado consumidor mundial). O Quadrilátero de Visegrád (Polônia, Hungria, Rep. Tcheca e Eslováquia - ex-países socialistas da Europa Oriental), e os países bálticos (Estônia, Letônia e Lituânia) estão solicitando seu ingresso na UE, sob patrocínio da Alemanha. 

· A partir de 1/5/99 o Tratado de Amsterdam começou a vigorar, regulamentando temas referentes à justiça e ao direito na UE, após 19 meses de referendos populares e ratificações de parlamentos de vários países europeus. É mais um reforço no processo de integração européia: em 1993 caíram as últimas taxas alfandegárias, em janeiro de 1999 iniciou-se a união monetária com o euro. Esse tratado determina "o estabelecimento progressivo de uma área de liberdade, segurança e justiça" dentro da UE. 

Pelo Tratado de Amsterdam o Parlamento Europeu (em Bruxelas) vai ter uma participação mais ativa na escolha do presidente da Comissão Européia, antes nomeado pelo Conselho Europeu (colégio dos 15 chefes nacionais). Seu orçamento anual é de US$ 93 bilhões, cujo objetivo são: ajuda aos países menos ricos da Europa, programas de cultura e de cooperação aos países em desenvolvimento, subsídios à agricultura européia. Como tem pouco pessoal para administrá-lo diretamente, terceirizou e subcontratou empresas para organizar a aplicação desses programas, o que resultou em uma certa corrupção, gerando uma crise interna e a demissão do presidente da Comissão Européia no ano de 1999. Esta é uma das discussões da Agenda 2000, a ser realizada em Berlim nos dias 24 e 25/3/99.

No prazo de 5 anos serão votadas decisões conjuntas sobre vistos e controles de fronteiras, direito de asilo em termos supranacionais. Já desde 1985 criou-se, experimentalmente, o Espaço Schengen, a fim de analisar os deslocamentos livres de pessoas na Europa. Norteados por essa experiência criou-se o Sistema de Informação de Schengen, informatizado com um quadro de dados de migrações, à disposição dos países signatários. Em 2004, já estará montada a Europol, com o intuito de fiscalizar o cumprimento de suas determinações. A UE estará, também, com novos instrumentos de controle de políticas sanitárias e de

consumo, a fim de evitar de evitar proliferação de doenças,como o mal da vaca louca. Também serão criados instrumentos legais relacionados à defesa e segurança dos países membros.

b) NAFTA : em 1994, com os EUA querendo fazer frente à UE e ao Japão com os quais têm déficits comerciais e tentando concretizar o seu velho sonho expansionista na América e resolver problemas imigratórios. Vamos assinalar algumas de suas características.

· De um lado, a América Anglo-Saxônica (EUA e Canadá) com alto padrão de vida (escolaridade -baixos índices de analfabetismo, renda alta e bem distribuída e boas condições médico-sanitárias e hospitalares). 

· De outro lado, o México (como a A.Latina, África e S da Ásia) subdesenvolvido com baixo padrão de vida, cujo papel no NAFTA é fornecer matérias-primas(petróleo, especialmente) e mão-de-obra baratas.Os EUA fortalecem seu papel na América Latina (com a qual tem superávits), além de diminuir a imigração de "chicanos" ou "braceros" para seu território. Com este objetivo os EUA instalaram fábricas maquiadoras na fronteira com o México.. Em dezembro/94 o México entrou em crise com sua política neoliberal, abalando profundamente a convicção norte -americana de estender um mercado comum sob sua influência por toda América (Iniciativa para as Américas e o FTAA, hoje se fala na zona de livre comércio da ALCA,ou Área de Livre Comércio das Américas). 

· Até 2005, os EUA estão pretendendo organizar a ALCA, que representaria um desastre para a América Latina, em especial para Mercosul, pois as disparidades econômicas e sociais são grandes. Exemplos: a escolaridade dos trabalhadores brasileiros é de 6,5 anos, enquanto nos EUA é de 14;os custos de transportes aqui são o dobro do americano em face da carência de infraestrutura de hidrovias, ferrovias e portos; a geração de energia na América do Sul era de 120 gigawats, 8 vezes menor que a da América do Norte. 

· Liderados pelo Brasil, está em curso a formação de um mercado latino-americano: a partir de 15 de abril de 1998, os 4 países do Mercosul deverão organizar uma zona de livre comércio com os 5 do Pacto Andino. 

Ao mesmo tempo que a UE tenta consolidar seu processo de integração regional, parte para a conquista de novos mercados, competindo especialmente com os Estados Unidos. Com este objetivo realizou-se no Rio de Janeiro, nos dias 28 e 29 de junho de 1999, a Cimeira. Esta reunião de cúpola da UE com os países latinoamericanos foi uma tentativa de se fazer uma área de livre comércio entre os 15 países da UE e o Mercosul. 

Até o final do ano de 1999, deverá haver outra reunião, a Rodada do Milênio, em Seattle (noroeste dos Estados Unidos), patrocinada pela Organização Mundial de Comércio (OMC) em que a UE deverá fazer concessões na área agrícola, no prazo até 2003/4. Enquanto isso o prazo de formação da Alca e da UE/Mercosul será o ano de 2005.

Os europeus não querem efetivamente reduzir "os desequilíbrios entre os compromissos dos diferentes países", mas sim ter mais acesso ainda na área de serviços, mesmo já participando com grande parcela da privatização das telecomunicações do Brasil. Uma eventual e maior abertura na área agrícola da Europa Ocidental vai acarretar, em contrapartida, pressões para que o Brasil se abra mais nas compras governamentais (concorrências públicas para fornecimento de bens e serviços, desde estradas até materiais de escritório). UE e Estados Unidos pressionam igualmente pelo que a Noruega define como "políticas comerciais e ambientais que mutuamente se esforcem e sejam legalmente consistentes", ou seja, estipulam condições de comércio internacional, que evitem danos ambientais na produção e comercialização de determinados produtos - o que significa protecionismo disfarçado, para sustar importações de madeiras originárias da Amazônia.

As transações econômicas da UE somam US$ 1.2 trilhões/ano; o Nafta- US$ 910 bilhões (lobby das indústrias é muito forte e acusa de dumping os produtos do Mercosul), o Mercosul briga pela diminuição dos 188% de tarifas alfandegárias sobre frutas e sementes.
c) APEC (Associação de Cooperação Econômica da Ásia e do Pacífico)

Sob a influência de capitais japoneses e norte-americanos. É uma zona de livre comércio, com 37% da população mundial, 46% do comércio exterior e 56% da produção econômica global. Tem como meta o mercado comum em 2020.

· Representa o Bloco da Ásia e do Pacífico, incluindo os tigres asiáticos e a ASEAN, com os novos tigres (Tailândia, Malaísia, Indonésia e ainda as Filipinas), além da China, da Austrália e Nova Zelândia. De acordo com Roberto Kurz (na Folha de S. Paulo de 2/11/97) o "século do Pacífico" esgotou-se com a crise asiática, cujas raízes estão no próprio modelo de desenvolvimento japonês, baseado em superávits comerciais; bem como no capitalismo-cassino, como ele denomina a ação do capital especulativo internacional, em busca de lucros imediatos. Os bancos e seguradoras japoneses estão em crise e, se caírem, levam o mundo à bancarrota, começando pelos EUA (os bancos japoneses possuem cerca de 3 trilhões de dólares em títulos da dívida pública norte-americana). 

· Fatores da recuperação econômica japonesa após l945:a] Ajuda norte-americana pelo Plano Colombo (a fim de impedir o avanço do socialismo, dentro do processo geopolítico da Guerra Fria); b] Poupança interna (naquela época o operário japonês ganhava pouco, embora fosse qualificado e laborioso, além disto, os sindicatos eram fracos) c) O auxílio americano e a poupança interna condicionaram a capitalização necessária ao ressurgimento dos zaibatsus (conglomerados industriais de origem familiar formados desde a Era Meiji) e dos keiretsus (conglomerados financeiros=bancos); d] Depreciação de sua moeda, o ien, tornando os preços de seus produtos altamente competitivos no mercado externo (especialmente nos EUA); e] protecionismo alfandegário (ainda hoje, EUA queixam-se disso); e] concessão de privilégios às indústrias de base (especialmente a naval e a siderúrgica). f) Na década de 70 (quando ocorreram as crises do petróleo) expandiram-se as indústrias eletrônicas e automobilísticas (carros japoneses conquistaram mercado europeu e norte-americano, por serem modernos, mais baratos e menos consumidores de combustível). g) A partir dos anos 80 aplicou-se investimento em tecnologia de ponta, notadamente microeletrônica e informática, e ocorreu uma arrancada fulminante no setor financeiro mundial (em l980 apenas 1 banco japonês estava entre os 10 maiores do planeta, em l988 eram 81; em l996 se fundiram os bancos Mitsubishi e Tokio com um capital de 679 bilhões de dólares, igual ao PIB do Canadá - atualmente, porém, os bancos japoneses estão em crise). Nesta época, os japoneses criaram novos métodos de gerencialmento empresarial (just-in-time) para reduzir custos. 

· A competitividade internacional japonesa manifesta-se através dos seus bancos e das transnacionais até nos países centrais; pela transformação dos "tigres asiáticos" em plataformas de exportação ; pela sua influência na China criando as Zonas Especiais de Exportação; pelo desenvolvimento das relações comerciais com a Austrália e com a criação da APEC em l989, e, com ela, a transformação da Bacia do Pacífico no segundo eixo mais importante de articulação do comércio internaciona (hoje, em conjuntura recessiva desfavorável). 

· Segundo Robert Kurz (em "A epidemia asiática", na FSP de 2/11/97) a base do desenvolvimento japonês foi a exportação, especialmente para o mercado norte-americano, com o qual acumula superávits. Os EUA cobrem seus déficits comerciais com a venda de títulos do Tesouro americano, de que os bancos e instituições financeiras japonesas são os principais credores. Os "tigres asiáticos" seguiram este modelo de desenvolvimento, fazendo da Bacia do Pacífico uma área de constantes déficits comerciais equilibrados com a injeção de capital especulativo. O "agosto negro"de 1997 fez ruir o valor da maioria das moedas asiáticas, como demonstraram as quedas de suas bolsas, moedas e do PIB e conseqüentes falências bancárias, desemprego, manifestações hostis da sociedade à situação. 

· O Japão está em crise porque há uma ligação entre os seus bancos, o governo e as empresas. Os bancos, a partir da década de 80, não só compraram títulos no exterior (especialmente dos EUA) como investiram no mercado interno, tendo como garantia imóveis (terras) e ações. De lá para cá, os imóveis valorizaram 130 vezes, juntamente com as ações de empresas (em especial as seguradoras) criando uma bolha especulativa, e daí a ação do governo tentando contornar a crise, recuperando os bancos, diminuindo os impostos (para aumentar o consumo) e normalizando a situação econômico-financeiro. 

· Os países asiáticos estão saindo da crise detonada desde 1997, através da redução das taxas de juros; do financiamento público à reestruturação do sistema industrial; e do saneamento bancário com recursos do governo. 

· A Austrália antes estava mais ligada à Europa Ocidental, pela Comunidade (Britânica) das Nações, hoje é parceira do Japão para o qual exporta produtos agropastoris e minerais (como a bauxita e a hematita). 

3. DESENVOLVIMENTO E SUBDESENVOLVIMENTO

3.1.- Características gerais dos países capitalistas desenvolvidos (=centrais)

O sistema capitalista é caracterizado pela propriedade privada dos meios de produção, economia de mercado, acumulação de capital e uso da mão-de-obra como mercadoria.O objetivo da produção é o mercado em função das necessidades de consumo e da reprodução do capital através do lucro.

Já sabemos que o capitalismo, inicialmente, foi liberal e competitivo, tendo como bases a lei da oferta e procura e a livre competição entre os agentes de produção. A partir de 1870, passou a ser financeiro (poder dos bancos) e monopolista (o mercado é dominado pelos monopólios - trustes e holdings, e pelos oligopólios - cartéis). 

Até a II Guerra Mundial formaram-se trustes pela fusão de empresas (em que as grandes eliminavam as pequenas com práticas de dumping), hoje os monopólios se manifestam pelas holdings (controle acionário das pequenas empresas pelas grandes) e pelos cartéis (grandes empresas se associam dividindo entre o mercado, estabelecendo cotas de produção entre si e, assim, os preços das mercadorias, conforme seus interesses).

Já estudamos que os países centrais, embora representando apenas l6% da população mundial,concentram a maior parte da riqueza e dominam o comércio internacional (sendo metade representada pelo G7). Estão quase todos situados no hemisfério N (exceção: Austrália e Nova Zelândia).

Sua industrialização é diversificada e integrada com outros setores de produção; agricultura mecanizada; transportes modernos e eficientes , permitindo uma economia de escala (produzindo grande quantidade e variedade) e atendendo ao seu mercado consumidor interno forte formado por uma sociedade de consumo de massa.

Antes da organização da sociedade de consumo de massa, deu-se o êxodo rural, saindo, portanto, a PEA do campo para a cidade. Para que o setor rural não perdesse sua produtividade e para atender a demanda da população urbana, as indústrias criaram máquinas para o campo. Esta dinâmica campo-cidade chama-se divisão local de trabalho, tanto maior quanto mais desenvolvido é o país - a PEA no setor primário de produção é pequena, justamente em face da mecanização agrícola.

Atualmente, com a introdução da robótica e da informática no setor secundário, a PEA deste setor está se mobilizando para o setor terciário - este processo é a terceirização da PEA, da qual decorre a formação das economias terciárias, em que a maior parte da PEA está no setor terciário, que se expandiu incluindo o setor quaternário (laboratórios de pesquisas). Junto com a terceirização, ocorre a flexibilização do trabalho, a precarização das ofertas de emprego. 

A sociedade de consumo de massa apresenta um elevado IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) O IDH baseia-se em dados sobre a educação ( número de alfabetizados ), taxa de mortalidade infantil, saúde (expectativa de vida) e renda (PIB per capita). Os países da América Anglo-Saxônica (Canadá e Estados Unidos), o Japão e os da Europa Ocidental (Bélgica, Holanda, Reino Unido, França, Alemanha) e Setentrional (Noruega, Suécia e Finlândia) apresentam o maior IDH do mundo, conforme o Relatório de Desenvolvimento Humano da ONU (1999).

Apresentam um elevado consumo e produção de energia e de aço; além disso, dominam a tecnologia de ponta( robótica, informática..). As maiores agências de propaganda e de notícias, bem como os bancos, as transnacionais e fundos de pensão e de investimentos têm suas sedes nestes países.

Atualmente avalia-se desenvolvimento industrial de um país pelo PIB per capita por manufatura; visto que o PIB simplesmente demonstra o valor absoluto da produção industrial, daí a conclusão errada de se achar que países populosos com alto PIB, como China, Índia, Brasil sejam mais industrializados que Suécia, Bélgica,Holanda...

O domínio do comércio internacional pela tríade centralizadora constitui eixos de articulação da economia mundial: a) EUA c/ Europa Ocidental através do eixo do Atlântico Norte e com o Canadá e México pelo NAFTA; com a América Latina (onde sempre tem superávits); e, pelo eixo de articulação da Bacia do Pacífico com o Japão e os "Dragões Asiáticos"; b) Europa Ocidental com Am.Anglo-Saxônica, Europa de Leste , a CEI e antigas colônias da África e Ásia e com o Oriente Médio; c) Japão- através do eixo da Bacia do Pacífico com a APEC; além disso, comerciando com o Oriente Médio , Europa e A. Latina.

Seus maiores centros financeiros (Tóquio- pelo ien, NY- pelo dólar, Londres-pela libra, Frankfurt-pelo marco alemão e em l999 pelo euro) manifestam o seu poder através de investimentos diretos no exterior (ocupação física pelas transnacionais, como imóveis, lojas, centros financeiros) e dos bancos internacionais, cujos ativos ou depósitos originaram-se dos juros das dívidas externas e dos superávits decorrentes de seu papel na DIT.
Já sabemos que os juros das dívidas externas significam um verdadeiro sorvedouro de recursos dos países periféricos; dívidas estas contraídas devido à política desenvolvimentista após II Guerra Mundial ou aos déficits comerciais acumulados em suas balanças comerciais. Os ativos bancários provém especialmente dos superávits decorrentes de seu papel na DIT (exportadores de produtos industrializados, tecnologia e serviços cuja cotação é elevada no mercado internacional).

3.2.- Características gerais dos países periféricos ou subdesenvolvidos
Basicamente em todos ocorre:� dependência econômica e tecnológica (causas: colonialismo, dívida externa, déficits comerciais);‚ grandes desigualdades sociais (causa principal: elites dominantes concentram renda nacional), desarticulação econômica (fator: deficiências de infraestrura);ƒ economia dualista (uma monetária e formal ou circuito superior da economia e outra tradicional e informal, também chamada de circuito inferior da economia);„ baixo padrão de vida (analfabetismo, renda, condições sanitárias deficientes...)

A) "Bolsões de pobreza" - países dependentes de exportações primárias

Os países periféricos dependentes de exportações primárias no mercado mundial (são os mais pobres ou países menos desenvolvidos PMD) são extremamente frágeis social e economicamente porque: a) cotação de commodities dependem da maior ou menor demanda de países centrais e é manipulada pelas transnacionais; b ) produtos agrícolas estão sujeitos a crises naturais e sua cotação internacional é baixa. Estes países formam "bolsões de pobreza" conforme a ONU. 

B) Países subdesenvolvidos industrializados da América Latina (Brasil, México, Argentina)

A industrialização dos paraísos semiperiféricos (ou subdesenvolvidos industrializados) foi seletiva: para eles se transferiram fábricas com tecnologias já ultrapassadas (após a II Guerra Mundial), enquanto as de tecnologia de ponta continuaram nos países desenvolvidos, mantendo sua dependência econômica e tecnológica. 

O processo de industrialização dos países da América Latina após a I Guerra Mundial foi pela "substituição de importações" ( produção interna de mercadorias antes importadas, tendo como base a formação de um mercado interno, uma política protecionista e a instalação de indústrias de bens de consumo não-duráveis.

O processo de industrialização após II Guerra desses países emergentes da América Latina foi feito através de uma política desenvolvimentista : o Estado criou condições de infraestrutura para favorecer a entrada de transnacionais, além de isenções fiscais e a presença de mão-de-obra, matérias primas mais baratas. As fábricas que se instalaram eram produtoras de bens-de-consumo duráveis. 

Este modelo de industrialização protegida da América Latina ocorreu até l970, quando começou a política neoliberal de abertura e privatização, além do redirecionamento dos investimentos dos bancos internacionais para especulação nas bolsas e mercados de câmbio, ou para a modernização tecnológica (C&A) dos países centrais . 

A política neoliberal tem criado no Brasil o aumento do desemprego, das falências, a estabilização da moeda, mas o aumento do déficit público (contas correntes internas no negativo, pois o governo gasta mais do que arrecada)e nas balanças comercial e de serviços. Para cobrir tais déficits, estimulou a entrada de capital especulativo internacional, oferecendo-lhe a vantagem de juros altos (um dos maiores do mundo), além de aumentar os impostos e congelar os salários dos funcionários desde a instalação do Plano Real. 

C) "Tigres ou dragões asiáticos" (antigos: Coréia do Sul, Taiwan, Hong Kong e Cingapura; novos: Tailândia, Indonésia e Malaísia) 

· Características da industrialização dos "Dragões ou Tigres Asiáticos": a) plataformas de exportação (produção de manufaturados de baixo investimento tecnológico , c/ incentivos governamentais a investimentos japoneses e americanos); b) Coréia S e Taiwan, representam um cinturão geopolítico capitalista em torno da China, produzindo atualmente mercadorias de média sofisticação tecnológica, como microcomputadores, calculadoras, ap. óticos; c) Hong Kong e Cingapura - são núcleos urbanos internacionalizados situados em rotas marítimas estratégicas; eram entrepostos de reexportação de manufaturas ou produtos primários; atualmente são paraísos fiscais atraindo bancos internacionais e conglomerados industriais (também devido a mão-de-obra barata e qualificada). 

· Em julho de 1997, Hong Kong passou para a China (antes pertencia à Comunidade Britânica), mas continuou capitalista, visto que é a sexta maior bolsa de valores do mundo, a segunda do Oriente e, finalmente, representa a porta de entrada e saída de capitais, mercadorias e serviços da China para o resto do mundo, particularmente os EUA e Japão. 

· Já vimos acima que estes países passam por uma crise econômica sem precedentes. Os investimentos maciços ali aplicados (especialmente de capital especulativo) em empresas particulares e estatais e títulos dos Estados, não foram bem controlados, levando à inadimplência das empresas, falências de bancos, quebras de Bolsas, depreciação de suas moedas e contaminando outras Bolsas de Valores - daí o nome de efeito-dominó. 

A desvalorização das moedas gerou crises nos países emergentes. Veja a tabela feita com base em dados da Folha de S. Paulo de 16.5.99:

	Países
	desvalorização(data)
	Inflação
	Variação do PIB
	Queda da moeda

	México
	dez/94
	3 meses depois:14.5%; em 1995: 51.96%
	3 meses depois:-0,41%; em um ano: -6.98%
	Em relação ao dólar: 40.96%

	Tailândia
	julho/97
	3 meses depois: 3.8%; em 1998: 9.98%
	1998: -8%
	Baht: 56% 

	Coréia do Sul
	novembro/97
	3 meses após: 6.75%; 1 ano depois:3.96%
	3 meses: -3.964%; 1998: -5.5%
	won: 47.57%

	Rússia

Brasil
	agosto/98

janeiro/99
	67% em um ano

prevista: 12%
	1998: -4.5%

queda de 1%
	Rublo: 75.5%

Real: 43.29%


4.- PROBLEMAS DAS ‘ECONOMIAS DE TRANSIÇÃO’ (países ex-socialistas da Europa Oriental e URSS)

Até 1989 denominava-se II Mundo ao conjunto de países socialistas. Caiu o Muro de Berlim e a maioria destes países, a começar pela antiga União Soviética, hoje CEI (Comunidade de Estados Independentes), está mudando em direção ao capitalismo - daí o nome de "economias de transição".

Teoricamente o socialismo identificava-se pela propriedade coletiva dos meios de produção e conseqüentemente havendo uma planificação da economia pelo Estado, sendo o único empresário, gerando pleno emprego, tendo seus lucros aplicados especialmente em educação e saúde.

A Europa estava sendo varrida por movimentos de inspiração liberal desde o século XVIII, manifestados pelas Revoluções Francesa e Industrial e pelas Revoluções Liberais do século XIX. Em contrapartida, surgiram duas correntes de pensamento socialista: a do socialismo utópico ou romântico e a do socialismo científico. 

O socialismo utópico pregava a igualdade entre homens e mulheres, o fim do lucro e das heranças e a socialização dos meios de produção. Já o socialismo científico, criado por Marx e Engels, não imaginava uma sociedade ideal como o primeiro, mas baseava-se na evolução da História e do capitalismo para criar uma sociedade sem classes. Assim afirmava que a evolução histórica é determinada pela luta de classes; os operários devem organizar-se como uma força revolucionária para organizar uma ditadura do proletariado, que seria uma transição para criar uma sociedade igualitária e socializar a produção. 

Na prática ocorreu o chamado "socialismo real": firmou-se a ditadura do Partido Comunista e da burocracia (classe de administradores públicos ligados ao PC e ao Estado), centralizando as decisões políticas, culturais e econômicas, inadequando assim o processo econômico entre o mercado e a produção (socializou a produção e o consumo, ampliou o mercado com o pleno emprego da mão-de-obra, mas não a produtividade, o que resultou em dificuldades de abastecimento de bens de consumo da população.

A origem do "socialismo real" decorreu do fato de que, quando o Partido bolchevique tomou o poder no Império Russo, em outubro de 1917, expropriou os meios de produção e acabou o poder dos sovietes existentes (reuniões democráticas de debates dos problemas nacionais pelas classes populares) e criou uma elite privilegiada de burocratas, que monopolizava o poder. Essa ditadura do PC e da burocracia se cristalizou com Stalin, durante e após a II Guerra Mundial, que transformou a URSS em superpotência graças aos planos quinquenais.

O objetivo da produção no sistema socialista seria teoricamente o de atender as necessidades e o bem-estar da população; na prática, porém, com o socialismo real a planificação estatal privilegiou a produção de bens de capital (máquinas, equipamentos) e de base (siderurgia) e de tecnologia de ponta (nuclear e espacial) para atender os objetivos geopolíticos de hegemonia política durante a Guerra Fria. 

Na década de 80 vieram à superfície os problemas soviéticos: a população estava descontente em face do desabastecimento de bens de consumo no país (haviam filas para tais- a razão disto é que o governo totalitário investia mais em indústrias de bens de produção, especialmente as voltadas para o aumento do seu prestígio internacional durante a Guerra Fria, como a indústria bélica e aeroespacial), como também do ritmo lento de transformações internas - tudo era engessado pela centralização da burocracia ligada ao PC, tornando deficiente a produção agrícola e industrial (exatamente por este dirigismo estatal).

Em 1985 subiu ao poder a ala reformista do PC da URSS, sob a liderança de Gorbachov, que criou as políticas da Perestroika (reestruturação econômica) e da glasnost (abertura política) para tentar resolver estes problemas. Foi a partir daí que o mundo socialista começou o processo de transição (ora dolorosa como na antiga Iugoslávia, ora pacífico como na antiga Tchecoslováquia): caiu o Muro da Vergonha, a Cortina de Ferro, a URSS deu lugar à CEI, reacenderam-se nacionalismos e surgiram inúmeros problemas decorrentes da ineficácia econômica (produtividade insatisfatória do trabalho e das empresas, com déficits constantes na auto-suficiência alimentar e produção de bens de consumo) e da crise de autoridade (corrupção, inflação, máfias, desemprego) como está acontecendo hoje na Rússia, sob o governo inerte de Bóris Yeltsin.

Os estudiosos apontam quatro imagens possíveis da transição russa para o capitalismo:a) o urso - um governo militarista e autoritário, conforme a sua tradição histórica; b) a águia de 2 cabeças (o governo ora para frente, ora para trás em suas decisões políticas e econômicas; c) o colapso social e econômico completo das estruturas: d) e, finalmente, o "chudo"- palavra russa que significa "milagre", ou seja, um desenvolvimento que supere todas as dificuldades, culminadas com a sua moratória em agosto de 1998.

Um retrato trágico dessa transição, vemos na Ucrânia: inflação (2% em 1989, 4753% em 1993, 80% em 1996); desemprego - de0.5% em 92 para 3.3% em 1997; PIB em queda (41.5% de 1989 a 1996); crianças viciadas em cola em Kiev. Fazendeiros usam arados puxados a cavalos. Escolas arrasadas e hospitais abandonados. 

A China ainda é socialista, mas desde 1978 ( com Deng Xiaoping) começou a organizar o "socialismo de mercado" com reformas econômicas no campo e na cidade e com a abertura das ZEE para atrair transnacionais e sua tecnologia; estabeleceu, ainda, a política das Quatro Grandes Modernizações: indústria, agricultura, pesquisas científicas e tecnológicas e aprimoramento das forças armadas. Em conseqüência deu-se um crescimento econômico de 9% na década de 90 e a invasão mundial de produtos chineses. Como ponto intermediário para este comércio eles utilizam especialmente Hong Kong, incorporado desde julho de 97. Por enquanto a crise asiática não chegou à China.


